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O TRIÂNGULO EM MARCHA: CONSTRUÇÃO DO IMAGINÃRIO SOBRE A REVO 
LOÇÃO DE 1930. 
"a.c.a.bou vendo Joa.n Bito.Ma. que. 01.> ve.JtbOI.> do Catalã.o ti-
nha. c.o,Í,,óa.1.> poJt de:tJr.â.J.,, e,Jtam ''-> ó pa,lii.v.lt.a).,, não . " 
(João Ca.bJtai. de. Me.lo Ne.to J. 
O que há por detrás dos verbos? O que há além 
das palavras? Nem sempre nos fazemos estas perguntas e passa 
mos , por aí , a navegar corno se o mar fosse soa calmaria da 
superfície , sem saber o q ue há no fundo . Corno nos ensina 0 
verso, há muitas "coi sas por detrás ", que precisamos desven 
dar. Desvendar fatos ocultos , registros esqueci dos , conheci-
mentos c ristalizados. Â história produzida enquanto conheci-
mento pronto e acabado, devemos contrapor outras análisesqu: 
recuperem facetas da realidade , até então esquecidas na memó 
ria. Isto transforma a tarefa do historiador uma função per-
rnanente , uma vez que o conhecimento histórico produzido por 
e l e está sempre em constante retiovação. 
Nesta perspectiva , de desvendar e ver o que e -
xiste por detrás dos verbos , empreendemos , aqui , uma 
(por demais árdua ) para tentar lançar luzes sobre um 
luta 
fato 
histórico cristalizado pela memória oficial: a " revolução de 
JO ." Ao comemorarmos os sessenta anos da " revolução ", somos 
convidados e instigados a aceitar o que já foi produz i do so-
bre ela , ou a duvidar , e mergulharmos nas suas profundezas . 
Optamos pelo mergulho . 
uma primeira questão , que se apresenta , concer 
ne a pertinência ou não deste estudo (mergulho). Será que o 
! , .... , 1 , .... . 
i, '\ 1 . 
. t.; J' lo J : , ., .,t. - . , ' 
.• ' h ' 
• ,'l. J 
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tema 1930 já nao está por demais explorado? Será que ele já 
nao faz parte de um passado suficientemente conhecido? Pensa 
mos que não. Os fatos históricos estão sempre prontos a dar 
novas respostas , de acordo com as novas perguntas que passa_::-
mos a formular. 1930 é justamente um dos momentos da hisória 
brasileira que, embora cristalizado , instiga o historiador a 
buscar novos fatos , novos documentos e a tecer outras inter-
pretações, pela sua atualidade e importância na nossa histo 
riografia. 
Podemos perceber que a . historiografia existen-
te sobre a "Revolução de 30", em Minas Gerais e , particular-
mente, no Triângulo Mineiro, na sua maioria, trata o tema 
sob a ótica da memória oficial, necessitante, assim , de um 
estudo sobre a construção d~ imaginário da " revolução", ca-
paz de analisar com mais profundidade o discurso produzido 
em 30 . Assim , nos propomos, neste texto, estudar o fato hi s 
tórico, "revolução de 1930", fato este marcante e polêmico 
na história republicana brasileira e que continua atual nas 
suas possibilidades de interpretação . Procuraremos recuperar 
a construção de um certo discurso sobre o mesmo , na região 
do Triângulo Mineiro1 , sendo que o destaque dado à região do 




Triângulo Mineiro foi dividido durante o período revolucionário, em dois quartéis 
generais, t rataremos aqui especificamente do quartel com sede em Uberlândia. O comando de 
Uberlândia, que teve como chefe militar o Major Persilva, controlova as atividades dos "r~ 
volucionários" de diversas cidades triangulinas, entre as quais daremos especial destaque 
a Araguari . o destaque se justifica por Araguari ser na época uma cidade do mesmo porte 
de Uberlândia e, conforme informações do comandante araguarino Philadelpho de Lima, estar 
constant emente sob ameaça das forças "contra-revolucionárias" ou " legalistas" de Goiás. A-
raguari também forneceu um contingente significativo de homens para a defesa das fronteiras 
mineiras . 
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de um corte, mas também devido à sua atuação no movimento " re 
volucionário", que acredita-se de fundamental importância, vis 
to ter sicb o quartel gerierale pontoestratégico para as forças "revo-
lucionárias" . O discurso com o qual trabalharemos é o de um 
dado setor da elite política mineira, ligado ao Partido Repu-
blicano Mineiro (PRM) e à Aliança Liberal. 
Buscaremos , através do discurso veiculado pela 
Imprensa triangulina, perceber como estes " revolucionários " 
criaram e sustentaram a idéia de revolução em 1930 ; quais seus 
pilares e princípios. Trabalharemos com a Imprensa encarando-
-a como um instrumento de dominação de uma dada c l asse social 
e, como tal, comprometida em veicular as suas idéias. 
De especial interesse para este trabal ho e um 
jornal publicado pelo comando "revolucionário" uberlandense, 
"O Diário da Revolução " , que funcionou como transmissor dai-
deologia do comando não só em Uberlândia , como em todo Triân-
gulo Mineiro. O objetivo do jornal publicado na primeira pági 
na de seu prime iro número dizia: 
"SWtge. o VÃ..álrÁ.,o da. Re.vo.lu.çã.o qu.e. va.e. .6e.Jr. o poua.- voz do 
movhne.nto Jz.e.voluúoMJÚo e.m Ubvri.â.nd,la., mqvhne.nto v.i;te. 
gigante. 
.õu..l-a.me.Jr.ic.ano . Noüua.Jz.â. todo.ó o.6 dv.i pa.c.ho-0 tta.dio-tel.e. 
gtta.phi60J.> e. a.6 ottde.n.6 do Gove.1tnado1t Mili.ta.Jz. da udade.; 
tal.ve.z de. dWta.çã.o e.phe.me.tta., .õe.Jr.â. no e.n-ta.nto , u.m doc.u.-
me.nto de. que. UbeJti.ândia. .6 ou.be. a.g,ltt c.om .6 o btta.nc.ettia. du.-
tta.nte. a. G1ta.nde. Re.vofuç.ã.o". 
sendo órgão oficial do comando nao t e mos dúvi-
da de que todas as notícias ·publicadas passavam por um c e rto 
. ·d olo-gico bem como a não publicação de outras é por 
crivo i e ' 
. ·gni'ficativo. Ante a realidade, es s e ncialmente conser 
d emais si 
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vadora da cidade de Uberlândia, e mesmo do Triângulo Mineiro, 
esta coleção, chama atenção, sobremodo , pois anuncia entusias 
ticamente a participação do Triângulo, e particularmente dos 
uberlandenses , no processo revolucionário. 
Os jornais locais, o "O Diãrio da Revolução " e 
quase toda a historiografia mineira, vêem 1930 como um divi-
sor de águas na história brasileira, identificando aí , uma mo 
dernização da sociedade e a emergência de novos grupos so-
ciais. A identificação dessa modernização resulta na separação 
entre república velha , a das oligarquias, e a república nova, 
do desenvolvimento econômico e social com Vargas. 
Podemos encontrar , também, nas narrativas lo-
cais a exaltação da importante participação do Triângul o Mi-
neiro na " revolução" . Tito Teixeira nos dá um belíssimo rela-
to: 
"em mea.d0.6 de. ju..n.ho de. 1930, quando a p1topaganda Jte.voluuonátu.a. 
hav,la. J.ialdo dM c.onóeJtênCÁ.M 1.>e.c.1tetM pa.Jta. a. c.on.1.>uê.n.c..ia. de. um 
povo e.6cJLa.viza.do polt um gove.Jtno p1te.pote.n,te., o V1t. Odilon. B1ta.ga. -
Sec.Jte;tÓ.JÚO da. Se.gu..Jta.nç.a do EJ.ita.do de. MinM Ge./{.(l,(Á - uta.bei..e.c.e.u.. 
. · - d T": ;:;111gu.lo Min.eÁJto em doi.6 c.oma.n.do.6 de. ope.Jta.ç.Õu a d,lv,(,f.,a.O O t(.A.M.r• 
V ;; .. + : e.e. em u b e.Ji1.â.n.dia. e. o u..tJto em U b Vta.ba. • .6 e.ndo u..m c.om vvl.A, 
Pa.Jta. 0 de. UbeJll.ândia. 6oi de.6ignado comandante. 
mLe.,Ualt 
O 
e.n.t.ã.o Capitã.o JoJ.ie. PeMilva., o M,uai. do 5Q B<Ltai.hã.o da. 
Fo11.ç.a Púbüc.a. de. Mina..6 GeJtai.6. 
Ao Se.n.a.dott Camilo Cha.v<l.6 , Comandante. em Che.6f4 
. 
6
_ . de. 1te.u..n.itt volu..n..táAio.6 e. c.ooAde.n.a.Jt o,t, <l.6-
6oi da.da. a. ~nc.um e.nua 
. ~ . .6 da 11.e.giã.o. Ao e.ornando ge.Jta.l c.ab,la. a Jt<l.6-
óoJtç.0.6 do.6 mu..MUP~º -
n.te.11. 
0 
irúmigo em 611.e.n,te. a..6 pon,t<l.6 de. En.ge.-
po n..6 a.biüdad e. de. ma. · . 
p M.6im e.orno no.6 poJtto.6 a.dJac.e.n,te.,t, . 
nhe.ill.o B,i,thou.1: e. Aóon..60 e.na., 
do E.6ta.do M inl>tltu..ç.õ e.6 n e.c.e.6.6álúa..6, 
Re.c.e.bidM do Gove.11.no 
0.6 
do.w comanda.ri.tu Jz.egll.e1.>.6a1tam a UbVLlâ.n.cli.a., de onde. .6aÁJul.m acom 
pa.nha.do1.> pelo Ml.>.ú.itente. gvi..a.l e pelo Sa11.ge.nto Ae.yJ.ion Le.lte. , 
cunha.do e 011.denanca. do Majo11. PVU>-llva., em um automóvel.. Foll.d 
tipo 29, em vi6-ÜA. de p11.opa.ganda e 011.ganüaç.ão de6e.M-lva., a :t~ 
dai.> M udadu e ponto.6 ma11.g-lna.w do.6 IÚ0.6 Gil.ande. e Pa11.a.n.alba., 
na1.> d-lv.ú.iM de. são Pau.lo e M-lnM Gell.a-W. 
Ne1.>J.ie. tll.aje.to 6011.am du-lgnado.6 che.6e1.> oll.-len-
tado11.e1.> e. Jz.e1.>p0Má.vw, com a incwnbênua. de. a..li.6:tall.e.m voluntá. 
IÚ0.6 , 
Ao comandante. Cam,llo Chavu 60-l adve.11.t,ldo de. 
qu.e., 1>e.ndo o Ttu..â.ngui.o M-lnwo pori,ta de. lo.nç.a e.ri.til.e. 01.> doi6 E.6 
tado.6 in-<.m-<-90.6, Sã.o Pau.lo e. Go..iÁ-6 , utall.-la. na -<.minênua de. .6 e.11. 
bloqueado na..6 pwe.-lll.a.6 a11.11.anca.da.6 , coll.ta.ndo M comun-lca.ç.õu 
com a Cap,i,tal. do EJ.i:ta.do. No duplo comando do Ttu..â.ngu.lo M-lneÁ.JC.~· 
.t>Õ e.XÁ.,t,ila o qu.all.to ba:ta.lhão da Fo11.ç.a PÜbLi.ca de. M-lnM Gell.a-W, 
1>ob o comando do MajoJz. A6oMo El-<.a-6, Comandante. da 1.>e.gunda zo-
n.a de. ope.11.acou . 
Entll.e.:ta.nto, no comando, Camilo Chavu qu.e. CD!! 
:ta.va dude. o inluo dai.> ope.11.a.cõu com a.lguM el..e.me.nto.6 11.e.gu.la-
Jz.eli da FoJz.ça PúbLi.c.a te.ve. qu.e. e.n611.e.ntall. a 1.>-<.tu.aç.ão, c.om c.011.a-
g em e. he.M16mo, no cole.e. de. u.ma ine. 6.,[úe.nte. Ca11.abina W-lnc.he.6WL 
44, até que. lhe. che.ga1.>J.iem mai6 Jz.e.c.u.11..60.6 , c.om a que.da do 12 R.I . 
de. Belo Houzonte. . 
O.t> do-l.6 E.t>:ta.do.6 t-<.ml;tJr.06e1i do Ttúângui.o MinRi. 
,, '- ta.vam a.4mado.6 e. muru.cJ.ado.6 , em co nd-lçÕ e1i de. c.oll.:tall.e.m M 
Jz.o, ~ 
ddM-l G . ,, 2 
c.omurúcaç.Õeli com a Cap,i,tal. do EJ.i:ta. o e. nM eJUU.l> • 
"BANDEIRANTES E PIONEIROS DO BRASIL CENTRAL: História da Criaçro 
2 - TEIXEIRA, Tito . 
. í Ub iândia". Uberlândia , Uberlândia Gráfica Ltda. , 1970, v. I, 
do Mun1c pio de er 
p . 282-3, 
5 
6 
Assim esta "importãncia" a lardeada pelos jor-
nais e que encontra eco nas narrativas é jus ticada principal-
mente pela posição estratégica da região , nas divisas de São 
Paulo, Minas Gerais e Goiás (o que leva à montagem de dois 
quartéis generais, um em Uberaba e um em Uberlândia). 
A elevação de 1930 como marco histórico , como 
é feito pela memória oficial, anula e silencia a participação 
de outros projetos revolucionários que não o vencedor. Este 
estudo regional, seguramente, não tem porque· fugir a esta cri 
tica. Finda a "revolução", parece que a história volta ao seu 
curso normal. Pouca critica local às medidas de exceção , ne-
nhuma análise mais profunda da conjuntura regional; apenas re 
gozijo da vitória. Mas, vitória de quem? 
1 - HISTÓRIA E HISTORIGRAFIA 
Propor um estudo da chamada " revolução de 1930" 
na ótica da análise do discurso que se produziu sobre ela no 
período, e que foi reforçado e assumido pela me mória oficial 
e historigrafia posterior, requer uma reflexão profunda sobre 
o sentido da história. 
Entendemos que o conhecimento histór i co é uma 
produção da compreensão humana e resulta de várias operações, 
ou seja , a seleçãodo objeto a ser pesquisado, as perguntas que 
lhe são formuladas, as teorias que embasam estas interrogações 
e as respostas elaboradas a partir delas. Nesse sentido , todo 
conhecimento histórico que produzimos enquanto historiadores 
é uma verdade pacial e provisória , que deve ser continuamente 
revista e questionada ã luz de fatos novos ou de conceitos al 
ternativos que auxiliem na tarefa de diálogo constante entre 
7 
o historiador e a realidade a ser pesquisada . 3 
Qualquer produção historiográfica , portanto 
independente da sua contribuição para a investigação históri-
ca , coloca- se sempre frente a possibilidade de reforrnulaçãocu 
de confronto com outras produções , e é da multiplicidade de 
interpretações , o u de conhecimentos produzidos , que a história 
se faz . Nenhum terna foi suficientemente esgotado , que nao com 
porte urna nova investigação . Nenhuma produção historiográfica 
é suficientemente exaustiva que dê conta do universo totalpes 
guisado . 
Nesta perspectiva , ao nos reportarmos à histo-
riografia brasileira sobre 30, não o fazemos no sentido de a -
pontar esta ou aquela corno a mais "verdadeira", mas procurare 
mos mostrar como que perguntas feitas em um dado momento não 
mais nos satisfazem corno explicação do fato histórico . 
Podemos dividir a historiografia sobre o assun 
to em dois blocos interpretativos. De um lado, temos os auto-
res que trabalham 30 na perspectiva de marco histórico divi-
s or da história brasileira , e com a denominação de " revolu-
ção": eles vêem 1930 como expr essão da necessidade de reajus-
tar a estru tura do país às novas possibilidades econômicas e 
s ociais . De outro , estão aqueles que procuram co l ocar em dis-
c ussão não somente o caráter " revolucionirio" atribuído ao mo 
vimento de 30 , corno também, a sua eleição corno marco históri-
co. 
Essa primeira tendência, apesar de apresentar 
3 _ Esta questão do conhecimento histórico esta brilhantemente posta em : THOMPSON , E, p, A 
MISfRIA DA TEORIA; ou um planetár io de erros (uma crltica ao pensamento de Althusser) , 
Rio de Janeiro , Zahar, 1981, 
8 
algumas variações de autor para autor , pode ser assim apresen 
tada, no q u e diz respeito a a l guns pontos comuns : os diversos 
autores vêem o momento corno a destru ição do s i stema político 
oligárquico ; a instal ação de um novo tipo de Estado; inaugura 
çao de urna política de industrial ização mais avançada ; afirma 
çao de urna certa passividade da c l asse operária ; ele i ção de 
determinados grupos sociais corno agentes do processo " revolu-
cionário". 
Nelson Werneck Sodré 4 , um dos mai s ilustres 
representantes desta tendência , vê a " revolução " de 3 0 corno a 
expressão das contradições entre o setor agrári o , v oltado pa-
ra o mercado externo , e os interesses da burguesi a i ndustria l 
nascente , voltados par a o mercado interno . Esta mesma bu rgue-
sia , aliada à classe médi a , seria , para o autor , responsável 
pela " revolução- democráti co- burguesa" q ue co l ocaria fim ao des 
compasso entre a estrutura econômi ca arcaica , colonial , depen 
dente do imperi alismo e responsável pelo atraso brasileiro ; e 
a estrutura política q ue via surgir novos personagens , princi 
palrnente no que diz respeito à ebulição do movimento rnilitar-
tenentisrno (na sua opinião "precursores de urna transformação"). 
Em suas plavras , "a. 1t..evofuç.ão de 7 9 30 ll..e..6ui..:ta.ll..a de uma. b1t..ec.ha. na. c1..M 
1.>e domina.n..te, undb1.do-1.>e e peJt.mil,i.ndo a c.ompo1.>iç.ão de uma de 1.><uu 61ta.-
ç.Õu c.om 01.:, el.emen..t:01.:, da. c..f.a..61.>e m~d,ta. p1t..uen..tu em .todiU M 6ell..men..taç.õu 
in..te1t..na..6 " • 5 
outros autores concordam com Werneck Sodré 
sobre a derrubada do Estado oligárquico, mas elegem corno agen 
FORMAÇÃO HISTÓRICA oo· BRASIL. Rio de Janeiro , Civilização Brasileira, 4 - SOD~, Nelson W. 
9 ed., 1986. 
5 - Idem, p.326. 
9 
te nao somente a burguesia industrial, mas uma "coalizão po-
lítica " heterogênea, que na oposição ao Estado oligárquico en 
gendra uma complementariedade de interesses . to caso, por e-
1 d B . 6 xemp o, e oris Fausto , segundo o qual , os diversos agen-
tes sociais isoladamente, por vários motivos , seriam incapa-
zes de levarem avante a "revolução " . Assim , para ele , "a. 1tevo 
fuç.ã.o de 30 nã.o pode .6elt -ln:te1tp1r..e:ta.da. .6e.m a. -ln:te1tvenç.ão da1.i ce.a..Mu me-
d-lal.i, maJ.i nã.o é. uma. 11..evofucã.o du.:ta..6 c.1..a.Mu, nem no 1.>entido de que e1.lui 
.6eja.m .6eU.6 p!Únclpa.-l.6 bene6-lciÃJúo.t/'. 7 Ou seja , para ele, não há 
como negar o importante papel das classes médias urbanas, na 
medida em que pressionaram para a realização de su'as aspira-
ções liberais-democráticas, mas elas não atuaram soz i nhas. o 
mesmo pode ser dito sobre a burguesia industrial qu e , ".u .ja. 
.6ob 6011..ma. d-llr..et.a. de -ln:te1tvencã.o da. 611..a.cão de c.1a.6.6e, .6eja. .6ob 6011..ma. me-
d-la.da. de '11..evolu.çã.o do ai..to 111 8 , nao será. nem o único agente , nem 
conduzida à dominação política . Com o tenentismo, não há dife 
rença, seu papel foi de extrema importância , ele consequiucaE 
taras aspirações de classe média (sendo às vezes até con f un-
dido com a me sma, por alguns autores) . No entanto, s e gundo Bo 
ris Fausto , o tenentismo era portador de uma ideologia pobre 
e de caráter elitista , logo , apesar de seu prestígio, nada 




Boris Fausto , na nossa concepçao , dá um p a s s o 
à frente no sentido de desmistificar u~ único agente " revo lu-
· , · " ostrando que dive rsas facções sociais agiram con-c1onar10 , m 
comitantemente . Ele estabelece , entretanto , um novo 
A RE
VOLUÇÃO DE 1930. São Pau lo, Bras i liense , 12 ed., 1989. 
6 - FAUSTO, Boris . 
elemento 
7 - Idem, p. 84 . 
- d l t " a . F t o tra t a por "revoluçao o a o um 
8 - Idem, p. 50 . Bons aus _ . _ 
.. . mo para ele nao houve 1mposiçao e 
ta de cima para b.'.lixo , co • 
i ntervenção de classe impo_! 
sim parti cipação de vários 
1 - do alto" esta descar tada . setores , a tal "revo uç:io 
9 - Idem, p. 63 . 
10 
na discussão , que é o "Estado de compromisso" ou se· • J a , para 
ele, nenhum dos grupos parti c i pantes ofereci a base de l egi t i-
mação para o "novo " Estado, caracterizando- se , assim, um "vá-
cuo de poder " . "M cla..Mu me.<iúu, poll. que. não tem a.u.tonom,la. 61t.e.n.te. QD.6 
,in.te.Jt.U.6 U bi..a.CÜ.UO naÁ..6 em g eJta.l ( •• • ) , O}., dema..i...6 }., e..toll.U a.gltáJu.0-0 , poll. 
que. me.no.6 due.nvolv,ido.6 e. me.no.6 v,inc.ui.a.do.6 c.om a..6 a.:ti..v,ida.du de. e.xpoll..ta.-
çã.011 . 
1 
O Instala- se , segundo ele , um compromisso entre as fac-
ções , cuja instituição que garantirá a existênci a do comprareis 
so sera o Exército . Ele sustentará o regime não no caráter de 
"Estado protetor" das classes médias , mas corno liame unifica-
dor das várias facções . Sendo pr eciso então , buscar urna base 
legi tirnadora deste Estado , s urge "na. Hi.6.tów bll.a..6ilUJt.a. um novo 
pVt.6ona.gem, a..6 ma..6.6a..6 popu.f.altu Wl.ba.na..6 , a. Ú.n,ic.a. óon.te. de. le.gU:.-úrú..da.de. 
~ E~ d,, 11 po.6.6~ve1. a.o novo .6~a. o. 
o conceito de Est ado de compromisso e buscado 
por Boris Fausto em Francisco Weffort , que sem dúvida e um ex 
poente deste tipo de anál ise que procuramos explicitar até a-
qui , que , corno já dissemos , vê em 1930 o fim da hegemonia da 
o l igarquia rural e a liquidação do Estado com base na grande 
propriedade rural voltada para a exportação. E, consequente -
f Ça- 0 de um novo Estado democrático e apoiado nas mente , a orrna 
1 urbanas e setores ligados à industrialização. massas popu ares 
Ora , um processo revoluc ionário acontece den-
tro do movimento de luta de classes e resulta em alteraçõesS<?_ 
t , então constituída. Marx reconheceu oca cias na estrutura a e 
, . , · d burguesia no momento do seu engendra-
rater revolucionario ª 
10 - Idem, p.104. 
. ISMO NA POLÍTICA BRASILEIRA. Rio de Janeiro, Paz e Terra , 
11 - WEFFORT, Francisco. O POPUL 
1980, p. 50 . 
11 
mente como classe e na luta contra a estrutura feudal : é na 
luta e na possibi.l.ida:E re transformação das relações sociais feu 
dais em capitalistas que reside o caráter da revolução . t re-
volucionária quando , no i nterior da sociedade burguesa , o con 
flito entre capital e trabalho resulta em uma nova conforma-
ção social . 
Não nos parece q ue o Brasil do sécul o XX este-
ja vivendo um tempo histórico de mudança de relações sociais 
não capitalistas para rel ações sociais capitalistas , ondel930 
poderia se apresentar como marco periodizador , indicativo da 
situação de classe revolucionári a imputado à burguesi a , se en 
tendemos que as relações sociais capitalistas já se estruturam 
no Brasil desde o século XVI e que o s i stema de fábr i ca , do 
final do século XIX e início do século XX , é um local privil~ 
giado , onde essas relações sociais podem ser observadas na sua 
plenitude, cai por terra a tese de uma revolução burguesa no 
Brasil , neste século . A não ser na perspectiva de uma transpo 
sição de um modelo teórico de interpretação da realidade , as 
mudanças conjunturais q ue acontecem na trajetória da classe 
burguesa no Brasil , como a constituição do mercado livre de 
trabalho e alteração do parque industrial , não configuram seu 
caráter revolucionário. 
Parece-nos muito difícil , também , acreditar em 
um Estado neutro pairando sobre a sociedade e , principalmente, 
não tentando agenciar os interesses de um dado setor social , 
particularmente depois de constatarmos , na documentação refe-
rente ao discurso "revolucionári o " mineiro , que a " revolução " 
desejada aproximava-se mui t~ mais _de uma troca re personagens , que 
uma mudança real da situação do país . Se pegarmos proposições 
teóricas em que O conceito de revolução não se prende ao pro-
12 
cesso de luta de classe, o sentido de mudança e a perspectiva 
de inovação se apresentam como elementos definidores. Hanna A 
rendt afirma que é crucial para a compreensão das revoluções 
da Idade Moderna que a idéia de liberdade , como opção políti-
ca de vida , e a experiência de um novo começo , sejam coinciden 
tes: ";.,omen;te onde. e.J.>.6e pa.th0.6 de. novidade .6e. MzeJt p11.ue.n;te., e onde a. 
novidade. e.J.>:t.Á..Ve.Jt Jte.la.úonada c.om a. idua. de. UbeJt.da.de., e qu.e. te.m0-0 o di-
Jte.do de. 6ai..alt e.m 11.evolu.çã.o. 1.6.60 ;.,igni6ic.a., n.a.twta.bne.n;te., qu.e. M 11.e.vofu 
çõu .6ão algo ma.i.6 qu.e. Á..n..6u.Muçõu be.m-.6u.c.e.dida..6 , e. ·qu.e., n.ã.o :te.mo.6 jU.6-
:tiMc.a.tiva. de. a.pe.Uda.Jt qu.a1qu.eJt c.ou.p d' ê;ta;t de. 11.e.volu.çã.o, ou. pa.Jta. e.nx.eJt.-
gã-í.a. e.m qu.ai.qu.eJt gu.eJrJta. civil" 12 . 
Será que podemos falar da constitu ição do "no 
vo", de uma " nova forma de governo", de um "novo corpo políti 
co '' , na "liberdade da opressão" , representada pela tirania de 
Washington Luiz , na "constituição da liberdade ", no movime nto 
da Aliança Liberal e na deposição de Washington Luiz? 
Para nós , pel o que pudemos verificar no di scur 
soda imprensa mineira do período , o proj eto de revolução , a-
p esar de estar aparentemente relacionado com a imagem da libeE 
dade , na prática não passou de um remanejamento de f iguras p~ 
líticas sem que mudanças sociais profundas viessem a acontecer. 
o movime nto esteve pautado , o tempo todo, em um ideário tota-
litário de uma sociedade una , ordeira e disciplinada . 
A outra tendência historiográfica , e da qual 
nos aproximamos , tem como principais representantes Edgar S. 
1 4 . 15 
De Decca 13 , ítalo Tronca , Kazumi Munakata . Entre outras 
12 _ ARENDI, Hanna . DA REVOLUÇÃO. são Paul o, Ãtica /Unb , 1988 . p. 28 . 
1930 O SILENCIO DOS VENCIDOS. São Paulo, Brasiliense, 4 ed . , 1988 . 13 - DECCA, Edgar S. de . · 
ÇÃO DE 1930 A DOMINAÇÃO OCULTA. São Paulo , Brasiliense, col. Tu-14 - TRONCA, í talo. REVOLU • 
do i hist6ria, 6 ed . , 1988, 
15 - MUNAKATA, Knzumi . ALGUMAS CENAS BRASILEIRAS . 
Tese de Mestrado. lnsti tuto de Filosofia 
e Ciêncins Humanas . UNICAMP, 1982, 
13 
coisas, esta tendência questiona o ·t d -concei o e revoluçao impu 
tado a 1930 e a eleição desta data como marco periodizador. ~ 
gundo tais autores , a denominação de " revolução " para estepe 
ríodo oculta o processo de luta de classes , na medida em que 
a memorização e a periodização do movimento nos dá a idéia de 
homogeneidade e unitariedade. Esta homogeneização pode ser i-
dentificada , corno sendo uma estratégia do discurso do poder 
11 paJta. ap:tga!L OI.J1Jca4 pi.o~ 'fXJ,f1;ti.cru, que. .6 e. e.xp)[.e.Ma.vam no bite/Úolt. do. luta 
de. cla.6.6 u . 1116 Ou seja , "ne.Ma. me.mÕ/Úa. fú.6.tÕJÚea. J.iob1t.e.vei.am-J.i e. a.pe.na.J.i 
al.gunJ.i a.ge.n:tu J.ioCÁ..a.Á.1:, a.o pa..6.60 que. ou.t}[.OJ.i J.iâo , de. uma. ve.z po)[. toda..6, J.iu-
plU.mi..dot>, nã:o .6 e. to)[.na.ndo utlt.a.nho, .ta.n:to paJta. a. Õ:ti.c..a. do pode.1t. e.o nJ.i.t.i.u.1.-
do no.6 a.no.6 bu.nta. eomo paJta. a. fú.6toJÚ091t.a.6-i..o. a. ine.x.ú,tênc.-i..o. do. a.ca.o po-
R.l;ti.ca. do.6 domlna.do.& dLLlt.a.n:te. U.6 e. pvu.odo fú.6tÕJÚeo. " 1 7 
Assim , com a proposta de "arrancar do silêncio 
os diversos registros dos vários agentes sociais que acredi 
tavam estar produzindo a história em torno de 30 ", estes auto 
res resgatam um processo revolucionário no Brasil , a par tir 
de 1928 , onde podem ser identificadas várias propos tas de re-
volução , que engendradas por grupos polí ticos difere ntes, aca 
bavam por aparecerem unidas "em torno de um acordo tácito c a-
paz de imprimir uma direção política à luta de class es " . São 
identificadas três propostas: a do Partido De mocrático , a dos 
Tenentes e a do Bloco Operário e Camponês (BOC ) . A propo s ta 
do Partido Democrático era de certa ma neira bem mais generali 
zadora , defendia , por exemplo , a de rrubada das oligarquias e 
a definição de Luis carlos Prestes para a Liderança do movi 
mento. Quanto aos tenentes , não diferiam muito da proposta do 
P . D., ou seja ficavam , també~ , a níve l das reivindicações de 
16 - Edgar s. De Decca , op . cit . p. 74 . 
17 - idem, p. 76 . 
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rnocrático- liberais. O BOC , por sua vez , sustentava uma propo~ 
ta de revolução democrático-burguesa e antiirnperialista, a 
ser levada a cabo pelo proletariado e carnpesinato . Estas Três 
propostas unidas eram consideradas como oposição à estrutura 
de poder vigente. 
O BOC passa a ser considerado pelos outros a-
gentes corno representante de uma classe operária organizada , 
portanto , passível de ser utilizada na tornada do poder. Segu~ 
do ítalo Tronca, "o que inteJte.6.6a.va. a.o c.on.junto cúu, opo.6-<..Ç.Õe.6 eJta Jte.-
c.on.hec.eJt e.orno 1r.e.p1r.ue.n.ta.nte da. ci.aM,e opV1ÁlcÁ.A. um pa/t.Ü.do paJr.1.amentaJt e. 
elei.;to/ta..l; queJt dizeJt, uma. a.g1te.m-<..ação que. a..6.6um-<..Me .6eJte.m o palt.Ü.do e. 0 
paJr.1.ame.nt.o o.6 Ú.n..i.c.o.6 i..u.ga.Jtu onde e.w.te a. poi.Lüc.a, o.6 fuga.Jte.6 que a. bUJt 
guu-<..a. w.touc.amente. u.tabele.c.eu e.orno .6 en.do 0.6 da poR.1.;tlc.a.. 111 8 
Utilizando o BOC corno partido da classe operá 
ria, as oposições afastam aquelas tendências que, no interior 
do movimento operário , recusavam-se a aceitar o embate no cam 
poda burguesia, enclausurando a c l asse operária em torno da 
luta parlamentar e afastando-a da direção do movime nto . Com 
a expulsão do BOC e de suas organizações da vida política ins 
titucional completa-se a cerco à classe operária , implantando 
-se um projeto totalitário do poder. 
De outro lado, o Centro das Indústrias do Es ta 
do de são Paulo (CIESP), organiza o e mpres ariado , afirmando a 
existência de um projeto político da grande indústria , proje-
to e ste levado, principalmente, pelo Partido Republicano Pau-
lista . o CIESP coordena uma campanha que culmina , paulatinarren 
te , no fechame nto de espaços de participação operária , liqui-
dando com a viabilidade de sucesso da proposta do BOC , o que 
18 - !talo tranca , op . cit . p.77, 
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desencadeará no aperfeiçoamento de mecanismos de controle so-
bre o movimento operário por parte do novo Estado . 
Diante disso , para esta tendência historiográ-
fica , "na. peJi6pe.c.,ti,va. da. clJu,).,e. ope.JtÓ.JcJA., <Ü.6cUÜ/t ).,e. 30 óoi ou não uma. 
Jte.volucã.o é. um 6a..f.,).,o pll.obf.ema., poJr.que. não duve.nda. M ubuLté.giM de. do-
mlna.cão oc.ui;ta)., poll. tJc.áJ.. da. ldúo. de. 1c.e.vof.uçã.o - ).,eja. dM c.í.a6l>u domi-
na.n-tu, 1.,eja. do BOC. 1119 Para nós estudar 1930, hoje , s i gnifica 
tentar não tomá-lo, como um fato inquestionável, mas percebê-
- lo enquanto cristalização da memória oficial que serve a um 
dado discurso da c l asse dominant e . Logo , urge que entendamos , 
o significado desta memória- hist ória e quais os elementos de 
sua perpetuação . 
2 - CONSTRUÇÃO HI STÓRICA E IMAGENS 
o que sao as palavras? O que é o discurso? Se-
gundo José Luiz Fiorin2º, o discurso tem o "uc.opo de mM c.aJLa.Jr. o 
Jr.e.a.f., poll. muo da. óa.b/Úc.a.ç.ão de uma. iiélúe de rr,,i;tci,, que. devv úam 6011.nec.Vt 
da. 1teaLlda.de . 11 21 Trabalhare-
· b · t com este pressuposto, com e s se dado , mos aqui asicamen e 
i-
dentificando O discurso veiculado na impre nsa triangulina 
co 
E isso nos é poss ível por que t rabalh~ mo um discuros do poder . 
com as c onstruçõe s de um certo setor r e mos apenas com a fala, 
• . · · ligado ao Part ido Re publicano Mi 
da elite politica mineira , 
19 - Edgar s. De Decca . op. cit,, p. llO . 
É IA Anál ise do discurso 1964-1974 . Tese 
20 - FIORIN, José Luiz . A RELIGIÃO DA I MAN ' NC • 
, i tica 1984. USP , 
Doutar:1mento , Depar tamento de L1ngu s . 
21 - Idem, p.04. 
de 
16 
neiro (PRM) e à Aliança Liberal . A imprensa é entendida, por 
nós, corno o lugar onde determinados projetos pol íticos se ex-
plicitaram. Corno estes projetos v i nculam- se aos i nteresses i -
mediatos de um grupo social no poder ou indiretamente ligado 
a ele, o jornal , enquanto fonte documental , não pode nunca ser 
utilizado dentro do mito da neutralidade que o envolve. 
Este discurso , o discurso do poder , tem urna ca 
racterística muito interessante , que é a de transformar a rea 
lidade em um " já- dado " que devemos receber passivamente , por 
meio da propaganda institucional. No nosso caso , uma propagan 
da "revolucionária" . Este discurso, que também é um dicurso " 
:t.o.:t.aLi..t.áJúo, é. ;., emplte. mo nof.Õgic.o : em .l.u.ga11. da. pf.ulr.a,Uda.de. <Ü.6c.wu,iva., ~ 
a. ltepe;tlç.ão de. j a11.9Õe..6 e. clic.hu; em .l.u.ga11. de. peJl.m.i.,t.úr. qu.e. e.a.da. u.m :t.ome. 
a. pa.f.a.vll.a., M.6ume. dUM 6a.c.e..6 - a. pa;tVtna.li.6.ta., que. dá. c.on6elho.6, e. a pol:!:_ 
CÁJLle.1.>c.a., que voú6Vta. ame.aç.M . Em qua.lqueJL e.Mo, é. u.m dú,c.Wl.l,o de. ma.nip!!:_ 
.la.ç.ã.o" . 22 Assim , ao trabalharmos com a análise do discurso pro 
curaremos sempre manter uma certa cautela , sabendo que esta-
mos lidando com urna "arma", que tem um papel importantíssimo 
na manutenção da hegemoni a de uma classe social, que usacon~ 
tanternente signos fetichizados com o propósito de adaptar os 
homens a seu papel na estrutura social . Logo, é imperativo e-
xercermos uma função crítica em relação aos discursos l e mbran 
do s e mpre da sua "estranha potincia " . 
23 
Segundo Haquira Osakabe "o lo c.u;to /t r ma.ndaA:á-
JzÁ.o) pall.a. p1toduz,<.1t um dif.ic.U/IÁO, :tem e.orno bMe. u.m c.onjunto de. ,i.rna.ge.n.6 
qu.e. 1.>ã.o in:teJLp1te..ta.dM e.orno ;.,igru.6ic.açÕe..6 qu.e. e.w:tem no loc.u:to1t, bem co-
mo :tem baf.ie. out.Jto c.onjun:to de. ima.ge.M que. p1te.1.>f.iupõe. e.wtiltem nele.( •• . J. 
22 - J osé Luiz Fiorim, op . cit., p.05. 
23 - OSAKABE , Haquirn . ARGUMENTAÇÃO E DISCURSO POL1TlCO . São Paulo, Kairós , 1979. 
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Sob UJ., e. a...6 pe.c.to a. .úna.gem f,u.ndame.n.tai. qu.e. o loc.u.:tott f,a.z de. ou.vinte. e a. 
de. domJ..na.do, ,tJ.,.6 o pela p!tÕ ptúa. 1.>ilua.ção de. 1 a.pa.1te.nte. J inêAua. qu.e. .tem 0 
ou.vinte. na.qu.e.le. mome.n.to". 24 Ou seja, ideologicamente o manda tá -
rio parte de imagens suas , particulares , universalizando- as 
fazendo- as passar por imagens globalizantes. Nas palavras de 
Marilena Chauí "o fuc.u.lt.60 ide.olÕgic.o e a.qu.e.le. qu.e. ptte..te.nde. c.oin~ 
c.om a...6 C.O,lJ., a...6, a.nu.la.!t a. cüf, e.tte.nça. e.n:tlte. o pe.nMJL, o cüz e.Jt, e. o .6 e.Jt e. 
duWJL.te., e.nge.ndJta.Jt u.ma. .tõgic.a. da ide.n.tiM,.c.a.ção qu.e. u.ni6,i..qu.e. pe.n1.>ame.nto , 
Ungu.a.ge.m e. !te.a.lida.de. pa.tta., a.tJtavv., de.Ma. lÕgic.a., ob.te.Jt a. ide.n.ti6,i..c.a.ção 
de. .todo1., 01.> 1.>u.j ú.tM 1.>oc.iw c.om u.ma. imagem pa.Jt.tic.u.la.Jt u.nive.Jt.6a.liza.da. , 
M.to ê., a. .úna.ge.m da cla..6.6 e. dominante.. Unive.Jt.6a.liza.n.do o pal!.:ti..c.u.la.Jt pelo 
a.pa.game.n.to da.ó cüf,e.tte.nça..6 e c.on.tttacüçÕU , a. ide.olog,ta ganha. c.oe.ttênc.ia. e. 
1 25 u M.ca. 1 • • • J • 
Nesta perspectiva , o discurso "revolucionárid' 
mineiro pareceu- nos efici entemente articulado e a questão re-
volucionária elaborada de tal forma que , ainda hoje , percebe-
mos a sua penetração na nossa memória coletiva. Não nos preo-
cup:uerrosneste momento em discutir se 30 foi ou não uma revol~ 
çao , tentaremos apenas desvendar , desnudar um certo 
discurso 
produzido sobre 30 . 
As perguntas que nos vem à mente quando passe~ 
mo 1 
· · de 1930 são elementarmente , duas , que pos-
s pe os Jornais , 
teriormente acabam por se ramificarem . são elas: como os "re-
nl~vel do discurso , a idéia de volucionár i os " construiram, ao 
fazendo-a passar por um proje-
revolução? Como a respaldaram , 
to social unitário? 
24 - Idem, p . 63 . 
o discurso competente e outras falas. são Paulo, 
25 - CHAUf Maril ena . CULTURA E DEMOCRACIA : , 
Ed . Mode~na , 1981 , p.03 , 
18 
Para responder a tais perguntas , uma questãose 
apresenta p · ·t · , r1or1 ariamente: a de esclarecer o "tipo" de revo 
lução que queriam estes "revolucionários " . Principalmente uma 
revolução que não afetasse a ordem republicana vigenue , uma 
revolução que sign1· f 1' casse a ,,,. -1- .... - da. d d ,Lec.oYL6-vw.çao vVt a e. Rec.0111.,.:tJtução 
d.a. ÍM:tlca.. Reconó:tltu.<;.ã.o da. lú. Rec.0111.,btu.çã.o pei.a.. moJt..aLúla.de. Rec.0111.,.tJtu.-
c.ã.o pe.1.a. nê, OIÚ9em de todM M c.o,ú.,M , bMe de todM M Jtec.0111.,:t.Jtu.çÕu " . 26 
Podemos perceber neste artigo, algumas questões bás i cas para 
a compreensão do discurso "revolucionário" mineiro . Primeiro , 
0 artigo se baseia na repetição da pa l avra-chave reconstrução. 
Se confrontarmos esta palavra- chave com conceitos marxistas de 
revolução , ou mesmo com conceitos como os de Hanna Arendt, "un 
coup d ' oeil " , poderemos dizer que esta '~evolução" nada tem 
em comum com tais conceitos , não se tratando, portanto , deu-
ma mudança que visa a liberdade da opressão, ou de urna lutac:e 
classes aberta , de onde sairá urna nova estrutura social. Tra-
ta•se de reconstruir , dentro da ordem. Ou seja, o palco e o 
texto permanecem os mesmos mudando- se apenas os atores . Sain-
do da plavra- chave encontramos um outro artifício discursivo 
bastante sofisticado, que é o de utilizar significações fund~ 
mentais do ideário do interlocutor, que lhes são próximas e 
que "ocolVLem em enu.nc.ia.do.6 ma.b., ou menol> eqtúvai.ente1i, em enu.nc.iado.l> que 
J.ie 1tene1tem a ei.M como vai.OJteli eqtúvai.enteli , em e.nu.nc.iadO.l> que M . Jte.6eJrR:m 
a. e.1.M como vai.oJtU ,indú., cu;ÚvW e detvuninanteli do c.ompoJttamento e da 
Plteoc.upac.ã.o po.e.l;t,i_ca". 27 Atuando como determinantes de certas a-
cões políticas ou como seu objeto de interesse último . Assim, 
26 110 DIÁRIO DA REVOLUÇÃ
O" - Uberlândia, 21-10-30, nQ13, p.03. 
- Rec onstrução. ln: 
27 - Haquira Os akabe , op . cit . , p . 64. 
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falar em moral d d , ver a e, ordem, fé (origem de todas as coi-
sas) é falar de coisas dadas , induscutíveis : não se trata de 
qualquer reconstruça-o e . -sim aquela que esta respaldada por una 
cadeia de · ·t· -signi icaçoes vagas , mas indiscutíveis, inquestioná 
Veis , totalmente "idõneas ". 
Concomitantemente , podemos perceber que se tra 
ta de uma argumentação que visa persuadir , convencer , consti -
tuindo-se e -m uma operaçao que a lmej a fazer com que o destina-
t- . 
ario , aquele a quem o discurso se dirige, nao apenas se in-
t . 
eire da imagem, que o mandatário faz do referente (sua pro-
Posta), mas 
' principalmente, aceite essa imagem como sua . 
Artigos como este , retirado do "O Diário da Re 
Volução " -, nao sao poucos. E a repetição de significaçao como: 
Ordem , moral e religião serão os pilares básicos desta revolu 
ção, que tenta reconstruir sem alterar a ordem, respélldad:ipela 
Verdade 
' justiça , l ei , moralidade e civismo (que supõe- se) e-
Xistentes nos anos anteriores a 1929 e perdidos no final dos 
anos 20. 
A mudança dese j ada , havia sido tentada em 1 929, 
Via eleições , ou seja , pacificamente . Como , segundo eles , as 
el · -eiçoes foram fraudadas e o Brasil vivia sob uma tirania 
Sob o governo de um déspota , que entre outras coisas desagre-
gava a nação , nada mais restava que o "recurso extremo ". "E PE. 
de-.t,e mumo a;tJúblLÚt c.omo um do.6 moüvo.6 dete/l.!TU..nO.)itu da a,tuai. Cl!Me po-
..f.2.t;_e,a. o du v.útua.mento do c.aJt.a.deJt eminentemente nacional. que deveJu.o. 
tVt a. pJr.u.úiênCÁ..a. da. RepúbUc.a., no BllJUil. A no.6.&a. oll.ga.rúza.ção ll.epubU-
c.a.na. Uc.onde .6up1temM i_nju.t,Üç.M . A di.v.úão a.dmini.ldJw.üva. e o MJ.&:tema. 
de 1te.p1tuen.ta.ção na.uonai., c.onc.o!Úl.em paJt.a. um no:tá.vel. duequilibltio na. v!:: 
da .{.n:l:Vtna. ( .•. J • 0.6 .t, eu.t, homen.t, púbUc.o.6 { de são Paul.o J, :tai.v ez de bôa. 
6e, Quando a..t,.t,umem a. di./f.eçâo da na.cJ..ona.Uda.de pll.OC.Ull.a.m, poli todo.ó 0,6 
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muo.6 .60.fuuonaJr. 0.6 pMblemM mM e.xchui-ivamen.te pa.uLúita..6 ( •• • ). E a..6-
-0-i.m, nu-0a clúteccão paJLuq.lú,.6-ima o.6 polLti..co.6 de São Pa.ui.o vão ag-indo na 
o.Júen;tação de .1.>eLL6 ac:to-0 como 1tep!tuen:t.ciüvo.ti d.a. .:tendê.nua 1r.eg-ional.i...6ta 
qu.e bta..ba.lha. a noL>.1.>a du-in.:teg1tacão. E vem então o duequi.U.bw na v.úía. 
b1Ut6Uei.Jta ( • • • ). O pode1t cenbta! não é agoJta o Oll.gã.o nauona.l. 
O .tilt. WMfúng.:ton Luiz ê o L>~mbolo do 'L>en-limen.:to dúp0:_ 
MlÍJ,lr.' (. • • J • Fo.i. p1tewamen.te paAa p1tevbú.11. o Clt-ime que .6 e p1tepaJLava con-
tlta. 0 Btuv.,.u_ un.i.do que o povo -0e eJtgueu. O up.i.Jtao divina;toJt,io d.a. mu..lü-
M.o 9 enu..i.namen.:te nado nal, i..n:tuÁ.11 o Clt.i.me 6u;twc.o . "28 · E mais : "em p!t,ln-
cl.p,i..o toda 1tevo.fucão é um mal. Em pltinclp-io na:tae bem. MM é um mal nec~ 
l><VrÁ..o mu..i.ta.6 vezu, :ta.e. como uma. ope1r.acão CÁ.JW.ltg.i.ca que mCLti.i.a e de601tma 
um c.01tpo humano paJta. man.:te1t-lhe a. vida. Il>.:to po.ti:to, a que vem a Revo.fucã.o? 
Eu.a_ vuu paJta o 6-im wúco de 11..ún.tegJtaJL a. no.1.>L>a. p<Ltlúa. no 1teg-ime da lei.. 
- que é a. ex.p1tuhão jultidica da ve1tda.de, d.a. hon1tadez e d.a. ju.L>üca. . 
E.tito.vamo!> 601U1 d.a. lei.. como um paiz de baJtbaJLOL> . A lei.. 
Un-i..ca. e/ta. a vontade do l>Jt. P1te.t,-iden.:te da RepÚ.blica.. fato.vamo!> de.t,encam,i-
nha.ndo a v.i.da. da na.uona.lid.a.de e dando o ma.-il> veJtgonhoho do!> ex.empi.oL> à-6 
9eJta.cõu que. vêm eme1tg.i.ndo ( • •• ). Não , p1tewamoh de nova..6 lw, nao p,,.~ 
C-<.l>a.mo.& de. ou:t/tal> i..n6:titt.úCÕeh , não p1te.wamo.6 de. ou;t.Jto 11..e.9-ime.: pll.e.ci.6~ 
mo • de . ~ _ 0 : .1 _ .1 ,, 2 9 
<> Cd/tac:teJt, de. buo e de moll.U.,C.,WLlUe . . . 
De novo a lei , a ordem, a moral, em um jogo mani 
queista onde O adversário é representativo das forças do mal . 
O artigo acima ilustra com propriedade os argumentos utiliza-
dos para justificar a "revolução ", argumentos estes que encon 
tramas em abundância nos jornais , a partir de 1929 . 
28 - Brasil Unido . ln: Diário da Revolução - Uberlândia, 16/10/1830. nQ 8. p. 01 e 04 . 
29 - N E ª scola Normal. ln: "Minas Geraes" . Belo Horizonte , 17/10/30. p.05 . 
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Estabelecidas as justificativas e os propósitos 
quem levaria a cabo tal empreendimento? Para que nao aconte-
cesse como nas eleições , seria preciso um agente legitimador 
do movimento, alguém que assumisse e respaldasse a "revol ução" 
- além é c l aro de nossos "revolucionários ". E aqui o discurso 
mostra que age regido por ":tJc.u a.:to.6 clú,ün:to.6, que. gua.ll.dam 
.t,J.. uma '1..ela.çã.o a.p'1..0uma.da. ã 11.elação do tipo i.rnplietLtivo : um Ovto de. pll.omo-
~ 0 ou.v,i.n.te. pMa u.m lu.9a11. de. de.wão na ubw.:tLVzo. poil.ti.ca; um a.to de 
~volvê-~ de 601Una. :tal. a a.nLlÍAJL a po.61>i..b..ilidade. de. CJu:ti..ea; e. u.m a:to de 
e.ngaJ·M O • • - 1 ti :~ :- ( · 1 1,,30 ~ ou.v-<.n.te. nu.ma muma. po.6-<.çao ou :ta//.e.0a po<Vl.A.A..C.a. 9//.-<.0 01> no.6.6D.6. 
Ou seja , o interlocutor é transformado em herói e a mais vaga 
significação entra em cena : o povo , que surge com seu cajado 
de justiça e verdade para legitimar o movimento . "O (povo J b1CD.-
.1,,U_ehc.o, e.nvVLgonha.do de. .ta.n:ta hu.mil.hação, eant,ado de .ta.n:to dupowmo 
lteu.riindo a.t, .6UM uLti.ma.1., e.ne11.giM, ll.Uolveu 1e.eagi..ll. pa;tJi,ioüeame.n:te, eon-
:t.'1..a .6emelha.n.te ,ignomi.ni..a. ,,31 Este su j eito- povo , foi então eleito , 
Promovido à cena política , envolvido e engajado no jogo "revo 
lucionário" e ao nível do discurso , respaldou a açao, visto 
que o discurso político não se justifica senão à medida que é 
dirigido a um participante, que claro , interessa ao mandatá-
r· . 
io , mesmo que esse interlocutor não tenha condições reais de 
decidir ou mesmo , não o queira fazer. 
Esse agente eleito , enquanto "revolucionário", 
Passa agora a ser adversário daquele que foi contra a "revo-
lução", é seu inimigo . De onde começam a aparecer imagens cu-
----30 - Ha . qu1ra Osakabe , op. cit . , p. 97. 
31 - A Bala . Jn: O Diário da Revolução - Uberlândia, 23/10/30, nQ15 , p. 03 . 
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jas significações semânticas podem nao 
ser especificamente , as 
ind' 
icadas , mas que são colocadas como -opostas . Entao , se te-
mos o "povo " de um. 
lado é porque temos uma "tirani a " de ou-
tro, e a "revol u~a-o " e- a 
y única via para destruir o inimigo . 
Or a , o que signi fica eleger o povo corno herói 
desta h · -
istoria? Segundo Genevieve Bolleme , "quando .se 6a.l.a. de. PE. 
vo, nã.o e do povo qu.e. .se 6a.1.a, nã.o ê. polt. ele. que. hã. i..nte1t.u1,e.. El,1,e. cli6-
C.Wz.6o -óe. f,u.nda M!.mp1te. numa meJta. ici.êl..a.. Ve. 6tUo, ele. 1.>Ó 1.>e1t.ve. paJta le.9-i..:ti..-
ma.1t uma. -6u.p1r.ema.w, Wl.C.U.n.scJte.ve.ndo e poll:ta.Jtto aeu1,ando uma di..6e1t.e.nca , 
-0e.m C.on;/;a,Jr. qu.e. c.onf,e.Jr.e. um podeJt. àqude. que o 1.>u..ste.n:to.., àquele. que. .se. co.lE._ 
e.a. e.orno poJr.:ta-voz 1-e.gLtimo do povo. ( ••• J Ma.s é .também u.m di...sCUMo que. rão 
.6Vz.-ú:t 6e.i..:to .6e. 1.>u.po1.,t:.ame.nte. não hou.vu.6e. u.m .su.jei..to, na 61t.e.nte., o que. co-
loc.a. a.que.te. qu.e. o e.nu.nc.,i..a. numa cwu.01.,a. ti.i;tua.cão : ele 6a.l.a. Pa.Jt.a. la.nca1t uma. 
Pon..te. Pall.a. a.qu.Uo qu.e. 1.,u.a. pJr.Óp!Uíl 6a.l.a. 1,e.pa1tou e. que ele não podvua., po1t. 
-<.&.6o mumo, de.nom..i.naJc.; e pode.-1,e. ali.á6 , ob1,e1t.va1t que. a. pala.v1e.a. ' povo ' é u 
ma. Pai..a.v1ta não é emp1r.e.gada polt. aqudu que. ela. .6upoJ.tame.nte. du,igna.. ( • • • 1 
O cli...6c.u.Jr.J.,o L>ob1r.e. o povo é o d,il,c.wu,o m<Uli poi.l:üco, mai..l> c.onc.e.ptu.ai. e , 
Pok C.OMe.qu.,i_nte., ma.i..l> a.f,a.stado : o povo é a1, o nome. da mai..oJt. gene!UlLida-
de". 32 I operação intelectual da ideolo-sso quer dizer que a 
gia é a criação de universai s abstratos , ou seja , éª trans-
forrnaça- d 'd - . 1 e em idéias de todos (personi-o e i eias de uma e ass 
f' 
lcados na generalidade "povo"). 
e O povo, quem f,az a Jt.e.vol.ucão; Quando lemos : "a.gole.a. 
e o .J :dadi) J. A .. 1, ; J. e.ando a vida., Jt.uvincüc.a 1.,eLI!, Povo qu.e.m deixando a.1.> c.ommo(J,(. ~, "-'V""-"' 
clúc.0;+0 1. ( • •• } 11 33
1 
d que ao evocar-se sua presença: 
'-"vL Q compreen emos ' 
ame d' 0 furioso ; 0 efeito-povo e açador, caprichoso, seios , 
es-
----32 - p 1 Martins Fontes, 1988, p. 56. - BOLLtME, Genevieve. O POVO POR ESCRITO. Sao au o, 
33 - M Ã A REVOLUÇÃO - Uberlândia, 18/10/30, p.04 . 
entalidade Nova . ln : O DI RIO D 
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so . 
-ncialmente teatral, muda o curso dos acontecimentos provoca 
0 
desenlance . Dependente do poder , o povo contraria ou refor-
ça esse poder , mas qualquer que seja o povo e o que quer que 
ele faça , o poder pertence ao discurso que o concilia ou , de 
todo modo, o doma . 
Para "supostamente " retirar do abstrato esta 
significação, nada melhor que personificá- la um pouco, porta~ 
to , é do povo · d mineiro que se fala , principal mente , o povo mi 
neiro que t · · ·a d o raz consigo toda a virtuose da m1ne1ri a e. que 
significa d' izer que o mineiro é intrépido (amante do desconhe 
Cido) · leal t - - h · t 1 · ' ; enaz ate a obstinaçao; prudente ; ospi a eiro ; 
ora · 
eiro e amante das tradições; conservador por índole ; inimi 
godas t -ransformaçoes rápidas ; apaixonado pelo que e brasilei 
ro ; alma s;mples h . t ?34 4 e onesta , mas progressis a. 
A imagem povo recebe aqui a sua glorificação 
máxima 
' o povo agente (sem o ser) é o herói cheio de virtuces, 
inum -
eraveis até . Herdeiro de Tiradentes , o caráter do mineiro 
esta ligado à sua formação histórica , "anseios de liberdade 
const · t 
l. uem o âmago da alma mineira " . A maioria dos artigos se 
esmera . 
m, ainda , em pintar este herói de verde- amarelo, porque 
e1e -
nao pensa só em si , ele pensa no Brasil todo: "Mi..ntU .l.evan-
.tou-.6e em 
lVUn<t6 Pa!La tU.6 egWUVL ao.6 btuU,ileÃ.Jto.6 o.6 .6 e.u.1.> cLúr.eil.o.6 mtÚ6 e.6 -
.6en · · . 
~, ,<.,ru,CIÚpto.6 na. ea.JtJ:.a. 11.epu.b.UC.ana.. A luc;ta é pelo 11.u.tabel.eCÁ.men-
.to da. e.o n.6~ção, 9a11.an:ti.cúu, a.6 611.a.nquitU e libvuiadu po pu.i.all.u • Nu -
.6e P<t6 
.6o 0.6 m.i.nehz.o.6 at:tu.tam tau v,iJi;tudu uvietU, da b1ta.vwia., up'btilo 
de .&aCJz..l .., . _ 
Ó,<.,C<..o, amo11. a. jw.,tiça e apego ao CÜ/tuto que nao J omente de6endem 
Op~ . 
.tú,mo moJta.1. da Nação c.omo o enJr.,i,queeem eom uma epop~ de6.in.i;ti_v~ 
mente ,i.. - _ • 3 5 
nc.o1t.po Ir.ada. a no.6.6 a h,ú, .toJU(l g.l.ouo.6 a" • 
:------
' lndole W 
ineir a , i dem 16/10/30, p. 04 . 
35 ' so ·- ' 
ARES J E 11 • ' · • O Milagre Minei ro". I n: O DIÁRIO DE MINAS. Belo Horizonte, 28/10/30,~l 
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As imagens se confluem, interagem, na teia os 
fios se encontram a-e ao forma, geram formas. Encadeiam-se , ~ 
cem uma da outra , h c amam uma a outra, respondem- se e confun 
dem-se• 
' por um jogo complexo de associações visuais, o movi 
mento 
que as faz aparecer leva-as para urna direção muito ou-
tra Im . . · ag1nar1amente 
I míticamente, legendariamente surge nes-
te t · ecido o movimento ("revolucionário ") salvador com seu 
gua a·-r iao-guerreiro, guerreiro-iluminado , ungindo e coroado. só 
nos re t s a montar o quadro das linhas de convergência , estabe-
lecer · - . o inventario dos pontos de encontro e dos fatores de se 
melhança p - . . 4' • • ara alem das diversidades possiveis e mesmo apare~ 
tes contradições, 
mo arq - . uetipo, dos 
surgirem assim , construídas em torno domes 
mesmos símbolos e imagens, o que será possi 
Vel considerar como as estruturas fundamentais da 
mítica. 
realidade 
Então, se temos um movimento (ação) , um agente 
capaz de respaldá-lo, falta-nos desnudar suas estruturas bási 
cas , seus pilares . são facilmente identificáveis três estrut~ 
ras: pátria, moral e religião. Estas são formações bastante 
complexas cujos alicerces passeiam desde a família , principal 
mente utilizando- se de "papel " da mulher na família-sociedade 
burguesa, até O mais remoto recôndito do desejo humano, ou m~ 
lhor dizendo, do investimento afetivo. O discurso político 
jã não tem limite, pode ser exercido sem coaçao (aparente ) 
ao infinito. A ligeireza das frases, do estilo, o prazer das 
Palavras substituem o peso das coisas . Nesse livre exercício, 
da raza-o e da . . - se J·ogo literário do discurso imaginaçao , nes 
tran 
Sferem- se todas as paixões . 
da Comecemos pela Pátria. Ela sai das brumas 




cao recebe chicotadas", "a pátria está genuflexa", "o ideal 
da Pátria ac1.·ma de vossos interesses materiais" , pátria-famí-
lia pát . -
' r1.a-mae. Ora , o que significa identificar a pátriaam 
a f ami 1 · · . - . 3 6 1.a e principalmente com a mae? Segundo Al c1.r Lenharo 
" 6 ..,. 
a. a.mi.l.i.o.. - 'mlCJc..oco1,mo do E1,tado a.u;totcJ;tÕ.Jr.,lo', 'céi.n.la. 11.e.a.c-ionálua ce.n-
.tJi.a.,e.' - a;tua. e.orno a. .6ua. 6áb1Li..c.a ,lde.olÕ9i.c.a e 1,ua. utJw.;twc.a.ç.ão ( • •• J • I nc.u 
-te. a. Pltope.n.6ão Palla. o u601tç.o e. paJta. o bta.bal.ho. Faz a. a.polog,ia do p11.u:tJ_ 
9..i.o, da. Mce.n.6ão 1,oc-ia.l, c.uWva. a. honM., o de.veJt, a docilidade. nã.o CJtl.:ü 
e.a a. .6ubve.11.fLi.ênci.a. a. a.u:tolLi..da.de. ( ••• J • Alvo de. podeJt como utM.tég,ia m~ 
Vr.o e. múvr.opoll.:tic.a paJW.. o c.orwr.ole. da. 1ioue.dade., a 6o.rrrl.Lia. é também, 6~ 
CJt.o ,t - · 37 
e.o'Uc.o de. uma. da.da conce.pç.ão pvu.,uMi..va. da pll.opaga.nda.." Ou seja , 
trata- se do niicleo educador dos cidadãos , "primeira escola" , 
e qu · 
1.ça a mais importante. Ainda pensando em termos reichia 
nos , 0 pai é o detentor do poder , ele introduz na família a 
Posição que assume em relação ao seu superior hierárquico na 
sociedade - uma posição de sujeição passiva e servil à autori 
d ade . E, sem diivida, os "revolucionários " souberam usar deste 
Papel " - .. 1. masculino ", "que. a.manhã 01, 6ilho1, cli.gnoli na.o ve.,uia.m e.nvvr.go-
tihwz._.6 e. do.6 pai..6 que. 6ugi..Jtem a.o c.umpJti..me.nto ,i.nte.gMi. dali li e.U.6 de.veJtU ( .• ·! 
Fu.g-úr. a. e.f..a (a. luta.} é ll.UeJLvaJr.-li e. 0 papel de. e.u.nu.c.ho,lde. de. homem que. 
nao m - d .. -1-.. h e.Jte.c.e. nem O a.mo 11. dM mulheJLU , nem a. o..d.miJulç.a.o e. oU,,(/1.oli ome.nli , nem 
Q Pa.z. de. C.On.6c.iênci.a.. "38 Ou seja, ser pai, homem , varão (viril), 
Sign1.'f. d 't . 1.ca obedientemente ir à luta para r esguar arª paria. 
Se o pai é chamado à ação , à mulher o queres -
ta :> A d " um débi 1 , · mulher e chamada a participar apesar e ser 
éles ,, -
Provida de coragem e bravura" , ela é convocada a nao a-
~ 
NliARo, Ale ir. A SACRALIZAÇÃO DA POL!TICA, Campinas, Papirus, 1986, 
37 - Al 
cir Lenharo . ·t · io" e "célula "mi crocosmo do Estado auton ar op . cit ., p.45. Os termos 
l"eacio - . • · larmente do nazi s 
nar1a cent r a l", o autor busca em W. Reich que esta t ratando, par t1cu -
lllo. 
38 
- Homens l. 
, ivres de Uberlândia 
Per lodo 
revolucionário . 
_ - b 1 dense durante o - Panfleto di st r ibuido a populaçao u er an 
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lheiar-se" 
, nao tendo "força material que abate e domina pos-
sui (ela . ) 
Inociona e 
possui a palavra de fé e incitamento, que anima, e 
arrebata" , e "em .t.odo!i 01, movi.men;to1, que u.t.eve empenha.da 
a. honll.a. d l . 0 B OIU.o!io úd:ado de Uimu,, .t.eve a mui.heJL mi.ne.úui um papei. que a 
-<.moJc.:t.aLi.. 39 za., que a. eleva. a.01, c.umu mlU.J.i o.Uo1> da cügrúda.de 6erni.ni..na.. 11 E 
la é convidada 
ao assumir seu "posto" de guardiã da ordem 
' 
da moral 
e da religião. Se a família é o núcleo fundante da 
na cão 
' ª mulher é o esteio, o suporte das tradições, dos priE 
cípios da 
sociedade . Ela corno mãe e esposa, santa diga-se de 
Passagem, educa os 
Inantern e molda nos 
filhos nos ensinamentos de Deus e da lei, 
caminhos do bem. Vemos , então , que essa te 
ia rn · . 
itica rompe com todo e qualquer liame entre o público e 
0 Privad . 0 , desfocalizando o lugar do conflito . Assim, vemos 11 
0 
e..õva.ne.nc...únen,t,o da.:.lc.el, publica. pela.. CJLenç.a de que M 1>.i9rú6,ic.aç.Õu 1>0~ 
"à.o 9 . 
Vtado1, pel.o.t, 1>e.n:túne.n.t.o1> de 1>e.JLU Jwmano1, -ind.i..vi.clu.a,ú, ( ••• ) . Complte.-
e..ndem º" que o pode1t ê uma. quuã.o de WeJLUU-" nac.-iona.,il, e ,in,t,eJLnac.-iona,ú,, 
: jogo e.n.:tJte c.i.MJ.iu e g1W.po1, 'itrúc.oJ , c.on6WoL> de 1te9-iõu ou de 1r.ei.-i9-i-
ºe..õ . M a.1, nõ1., nã.o a.,t,uamOJ de ac.o1tdo c.om u1>a c.omp1r.een1,ã.o na medida em que 
eõ-0a C.CLltwc.a. de. pell.!,Ull}.,,iv,idade c.on:t:Jc.ola a c.1r.enç.a, ele.9emo1, c.and.i..da.t.o1, que. 
"à.o a.quefu que. ,t,êm in,t,e.g/t,Í<Íade, e. demon1,,t,1c.am au.t.oc.on:tJwle.. A poJ.J;tic.a de 
~-0e e.n61taquec.e. a.1,1.,,im e.amo a pll.Óp/l.,lll c.laJ.JL>e. • • • ,,40 
d - 1 t ndo contra cidadãos Não são mais cida aos u a 
Por Po · - · - contra irmãos , siçoes políticas diferentes , são 1rmaos 
nu.ma luta 
"fraticida " , que afeta a tranquilidade da pátria-
lar 
' fere o aconchego e conforto dos braços maternos, pátria-
-ie s 'f' eguranca . Se pensarmos em termos marxistas signi ica que 
~ mu l her . . 
rn1ne1ra " - Panfleto. 
4o - S - Ci ENNE i id d Sao Paulo, a . TT , Richard . O DECLlNIO DO HOMEM PÜBLICO: Tir ani as da int m a e. 
das Letras , 1989, 2 ed ., p.413. 
-
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orra.nante domina também com:> "produtora de idéias", regula!!_ a classe d . 
produçao" e "distribuição" das idéias do seu tempo fa-do a " _ 
zendo com que elas sejam idéias dominantes de sua época . E fo 
priram seu papel e pãtria- familia é tão "aceitivel" , rarn, cum . 
rriqueiramente empregado que apesar de não estarem num tão co . 
semantico têm suas significações equiparadas . mesmo campo -
Pátria-família, de um lado; de outro , moral -
Mineiridade e tradição de civismo , amor as institui tradição. . -
ções -' ª ordem, a lei , e preservar os valores ·e manter vivo o 
0
• Mas não qualquer passado e sim aquele "glorioso", on Passaa 
martires e heróis lutaram pala liberdade e, mais ainda mor de -
reram por 1 e a. 
O herói histórico, no caso Tiradentes, testem~ 
nha de outra luta pela liberdade é o mentor privilegiado e o 
"no.6.6 
0 
ideal? UbvdaJt a pá;tJi.,i,a. ou moJUteJL c.om 
modelo primeiro. Assim 
e.l.e..o." • 41 O nosso herói se confunde com o outro que 
O 
inspira e 
o gu· ia. entrecruzam po-
Dos fios que se confundem e se 
der · d · em tem 
iamos falar indefinidamente. cada palavra, ca ª imag 
um 
8
· t do discurso 
ignificado e acaba por trazer outros e 
O 
ear 
n~ f ao cessa cr1·a e recria como se os 
, nao descansa e o tecelão 
se o dono das cores , fios e formas- Mas, infelizmente, é ne-
ce que que-
ssãrio - · ·magem-forma 
recortar e, portanto , a ultima 
1 
remos . ·-o como oeus entra 
desvendar da tecitura é a da religia · 
neste .~ tem um pa-
emaranhado? Assim como a família, a religiao 
Pel n que são cons-
a educação moral dos principies e crenças 
-----41 - T' . - " t tulo de um artigo e ncontr ado do "0 Diário da Revoluçao • 
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tantemente utilizados. A submissão , disci plina , humildade, o 
trabalho são virtudes que "Deus " prega . O bom f i e l, o bom f i-
lho, o bom cidadão , são agora o mesmo f io , o mesmo pêndulo 
~o jogo maniqueí sta do discurso político luzes e trevas estão 
no combate sem descanso. Portanto , termos como "cruzada santa " 
trafegam com fluidez neste léxico "revolucionário ". t preciso 
salvar almas do satânico inimigo . A fé em Deus e na Pátria as 
segura aos "revolucionários " a vitória nessa luta do bem con-
tra O 1 . ma . Plagiando, mesmo que indevidamente, o Santo Guer-
42 . da Maldade . Assim , o que reiro contra o Dragão se tem e a 
m· 
itologia política complexamente construída tendendo a defi-
nir- se como resposta a uma certa forma de expectativa , a um 
certo tipo de exigência . 
O d i scurso foi bem tecido, bem amarrado. Passo 
a Passo (ou fio a fio) construiu- se uma imagem de "revolução" 
que -
e Presente até hoje , sessenta anos depois, na memória co-
letiva. so- nos ., f' . - . resta perguntar como Ja o izemos: vitoria de 
3 - Novos FIOS, OUTRAS TRAMAS 
Mostramos como a historiografia brasileira tra 
ta a 11 • -
revolução de 30 ", mos tramos como o Partido Republicano 
Mineiro e 
a Aliança Liberal construiram a idéia de " revolu-
ção" . 
' via imprensa . Mas , será que a população mineira recebeu 
~ 
os referimos aqui ao filme de Glauber Rocha de 1969, "0 Santo Guerreiro contra o Dra-
&ào d ª Maldade" 
29 
Passivamente toda essa trama de imagens? Será que nao houve 
dissonância a este discurso? Como os outros setores (que nao 
os citados) reagiram perante a "revolução"? Será que nao ha-
via outro projeto revolucionário para 1930? Se havia o que foi. 
feito dele? Vitória de quem? 
Estas e muitas outras indagações se apresentam 
neste momento. E o tear não deve descansar, deve sim, de novo, 
Voltar ao trabalho e fio a fio construir (buscar) as respos -
tas desta trama . Novos fios , outras vozes. Por que como nos 
ens· 
l.na Genevieve Bolleme: "o .t>ilê.núo ê a ..i..nfieLlúda.de onde he C.OJt-
Jt.e. o . -
ILuic.o de nao podeJt mw e.WW, nem pe.MaJt, nem fiahvr.". E como 
hist0 · ri.adores somos instigados mais do que nunca a nao calar 
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